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Dia 06- Reunião da Pastoral, 09 
CENFOR 

Ola 11 - Nossa Senhora de Lou 
nas Paróquias 

Dia 13 - Conselho Presbiterat, 09. 
CENFOR 
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019/06 • Diâcono Permanente Edllson Alves 
tura 
Cooperador Paroquial 
Paróquia São João Batista • Queimados - RJ 
020,06 - Diácono Permanente Adilson Lou 
da Silva 
Cooperador Paroquial 
Paróquia Nossa Senhora de Fâtima - Santa 
Maria - Belford Roxo - RJ 
021/06 • Diácono Permanente Clóvis Ferrell'II 
Oliveira 
Cooperador Paroquial 
Paróquia São Sebastião -Austin - Nova lgu8ÇIJ 

GOVERNO DIOCESANO 

e da Cidadania" 

DEZEMBRO 
Natal do Senhor Jesus 

"Ano Diocesano da Juventude 

COMUNICADO: 
RECESSO DE FIM DE ANO 

CEPAL comunica que estaremos em 
recesso no periodo de 26 de dezembro 
de 2006 a 07 de janeiro de 2007. 

016/06 • Pe. Antõnlo Pedro da Conceição 
Monteiro 
Vigário Paroquial 
Paróquia São Simão - Lote XV - Betford Roxo • 
RJ 
017/06 • Pe. André Pereira Soares 
Vigário Paroquial 
Paróquia São Francisco de Assis . Queimados 
-RJ 
018/06 • Oiâcono Permanente José Luiz 
Cooperador Paroquial 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Rosa 
dos Ventos Nova lguaçu - RJ 
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Dia 05 • Reunião da Pastoral, 09:00- CENFOR 1 
Dia OS-Abertura da Agenda da "Casa de Retiro Nosso 1 

Lar" para o ano de 2007. Façam já suas 1 
reservas na Coordenação de Pastoral, 3° andar - I 
CEPAL. Tel: 2667-4765 ou 2767-0472 - ramal 30 (à I 
tarde) ---------- .. 
Dia 08- Nossa Senhora Imaculada Conceição I As Paróquias que queiram aumerii. 

feriado diocesano diminuir a quantidade, cancelar 
Dia 12- Conselho Presbiteral, 09:00 -CENFOR enviar: noticias, artigos, comuni 
Dia 17 -3° Domingo do Advento- "Coleta" • Campanha fotos para o Jornal Caminhando 

de Evangelização-CNBB, nas Paróquias encarte de Núcleos Missionários/ 
Dia 19- Reunião e Confraternização do Clero- 09:00 los Bíblicos terão até dia 15 de 

CENFOR mês, no 3° andar do CEP 
Dia 25- Natal do Senhor Jesus, nas Paróquias Telefones da Cúria: (21) 2767-04 
Dia 31-Sagrada Famllia, Ano Novo, nas Paróquias 2767-7 

Tefefax da Coarei. de Pastoral: 
2667-47 

SITE: www.mltranl.org.br 
E-mail: helena@mltranl.org.br 

camlnhando@mitranl. 
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Bispo Diocesano: 
Dom Ludano Bergamln 
Coordenador Pastoral: 
Pe. Davenir Andrade 
Vice-Coordenador Pastoral: 
Pe. Carlos Antonlo 
Assessor da Pastoral da Comu- 
nicação: Pe. Edemilson Agueiredo 

Endereço: Rua capitão Chaves, 60 Centro - Nova Iguaçu • RJ 
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É uma publicação da Diocese de Nova Iguaçu 

N este último Caminhando de 2006 quero agradecer a todos 
pelo empenho pastoral. Ao tango do ano procuramos cum 
prir com fidelidade o que Unhamos planejado, e as priorida- 

des foram assumidas pelos responsáveis especificas da juventude 
e da cidadania, com o apoio de toda a diocese. Os frutos desses 
esforços com certeza em breve colheremos, devemos continuar cui- 
dando com carinho e perseverança. 

Como o ano ainda não acabou e nós trabalhamos até o último 
momento quero lembrar os compromissos principais deste final de 
ano e pedir um esforço redobrado para conseguirmos alcançar nos- 
sos objetivos: 

O primeiro é a avaliação e o planejamento da comunidade, da 
pastoral, do movimento, das comissões, dos centros e das associ- 
ações, lembrando que a prioridade para o próximo ano é a Assem- 
bléia Diocesana e a Formação para os diversos ministérios: 

O segundo é a proposta missionária para o primeiro final de 
semana do mês de dezembro que coincide com o início do advento, 
somos convidados a andar pelas ruas de nossas comunidades, 
visitando e abençoando as famllias, motivando para a Novena de 
Natal e desejando desde então um feliz e abençoado Natal para 
todos: 

O terceiro é a Novena de Natal, quem sabe não conseguimos 
ampliar o número de grupos e assim atingimos muito mais famllias 
e motivamos mais irmãos para a caminhada na comunidade. Cora- 
gem, não tenha medo, você verá que vale a pena. 

E por último, espero que preparem bem as celebrações do Ad- 
vento, do Natal, da Sagrada Família e assim consigam concluir 
com alegria este ano pastoral. 

Quero ainda partilhar com vocês que estamos também conclu- 
indo nosso tempo de serviço (neste especifico de coordenação de 
pastoral), e é muito saudável que haja mudanças de tempo em 
tempo. Nossa diocese tem procurado cultivar esse espirito para 
que todos tenham condições de oferecer sua contribuição. Digo 
isso da função que tenho hoje, mas também vale para todos os que 
estão em alguma função de coordenação. Devemos agradecer a 
Deus a oportunidade que nos foi dada e o tempo de aprendizado 
que nos foi proporcionado. Devemos dizer com humildade que o 
que foi possível de ser feito, foi feito, porque Deus é muito bom e 
nos ajudou muito e o Povo de Deus é muito generoso e trabalhador. 
Se você for chamado para algum serviço, pense com carinho na 
resposta que você dará. 

Lembre-se que Deus conta contigo e o povo também. 

Obrigado por tudo, Fellz Natal e um Abençoado ano de 2007. 

Pe. Davenlr Andrade 
Coordenador de Pastoral 
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Ano 
Novo!!! 

Feliz 

24 - Ir. Rosalina P. de Almeida, FMA 
24 • Ir. Madalena Luiza Scaramossa, FMA 
29 - Ir. Maria Zita Dalbianco, FB 
29 - Ir. Mana Denise Kurosky, FB 
30 - Ir. Eliane Ftighetto, OSF 
31 • Ir. Lillian e. M. do M. Jesus, asa 
31 - Ir. Maria C. de F. Deponte, OSF 

A todas as pessoas de boa vontade: Votos de 
um Santo Natal e de um abençoado Ano Novo. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

celebrar com verdadeiro espirita natahno, sem nos dei- 
xar dominar pelo oonsumismo e pela superficialidade. 

O que pode nos ajudar muito nessa vivência? 
a) Marcar presença ativa nos encontros de prepara- 

ção. "Nenhuma família sem Novena". 
b) Participar da celebração penitencial, pedindo 

perdão das falhas pessoais, familiares. eclesiais e so- 
ciais e renovando o oompromisso de seguir fielmente o 
Senhor. 

e) Criar relações de maior fraternidade e solida- 
riedade com os familiares e com todos; fazendo as 
pazes oom quem a gente está magoada; colaborando 
na Campanha do Natal em favor dos pobres; visitando 
carinhosamente pessoas abandonadas ou oom defici- 
ência e Instituições de Caridade. 

d) Tomar parte oom fervor das Celebrações do Tem- 
po de Natal. 

Seria muito biste viver esses dias tão sagrados, sim- 
plesmente pensando em festas, viagens e presentes. 

O maior presente ê o próprio Jesus Cristo, na 
ternura e fragilidade de criança. Veio trazer a vida 
plena para todos. Cabe a nós, seus discípulos e missi- 
onários, testemunhar que •0eus é Amor". 

ANIVER.!i-AR.1-ANTE!i BE cl-ANEIR.EI 

09 - Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos 
10 - Ir. Luzia Fernandes, ISPC 
12 - Ir. Heloisa C. da Silva 
12 - Pe. Roberto G. Araujo 
12 - Ir. Madalena Luiza Scaramossa, FMA 
12 - Diác. José Antônio Marques 
13 - Cõn. Sebastião L. de Lima 
16 - Pe. Huberto Van Der Togt, MSC 
20 • Diác.Vito Calella, PSSC 
25 - Ir. Maria Lucília e. Caleare, FB 
27 - Pe. carias Sebastião Mesquitella 
29 - Pe. João Dobrowolski, SVD 
30 - Ir. Ana Maria do C. S. Câmara, FSA 
30 • Ir. Dalvina Ramirez 

<(iki,,,açã& 
04 - Côn. Sebastião L. de Lima, CRL 
10 - Côn. Jair An Scariot, CRL 
13 - Pe. Renato José 8. de Araújo 
13 - Diác. Sandoval L. de Araújo 
14 • Diác. Sebastião C. da Silva 
17 - Ângelo C. da Silva, OFM 
28 - Pe. Vilcilane V. Mourão 

9!o«l5' 
03 - Ir. Maria Bárbara da Silva 
05 • Ir. Maria Cellna Beppler 
06 - Ir. Tarcilda Falquetto, FMA 
11 - Ir. Maria Ângela Fernandes 
12 • Cõn. José Carlos Camello 
18 • Ir. Maria V. Rauher, FB 

sorriso mais lindo do mundor. 
Enquanto isso, o velhinho também chegou em sua 

casa, bem radiante. Sua esposa lhe perguntou: "Por onde 
vocé andou? E que felicidade é essar. "Comi chocola­ 
te no parque com Deus·. E antes que sua esposa pu- 
desse dizer algo, acrescentou: "Sabe, Ele é bem mais 
jovem do que eu pensavar. 

São João, no seu Evangelho, com poucas e profun- 
das palavras, nos revela o mistério do Natal. 

"E o Verbo se fez carne e veio morar entre nós' (1, 14). 
O Verbo é o próprio Filho de Deus altíssimo, a Segun- 

da Pessoa da Santíssima Trindade. Ele, sem deixar sua 
divindade, se toma homem, entrando na história da hu- 
manidade e assumindo nossa oondição frãgil e limitada. 

O mesmo Evangelista nos define a finalidade do 
nascimento do Senhor Jesus. 

"Deus amou tanto o mundo, que deu seu Filho único, 
para que todo o que nele crer nSo pereça, mas tenha a 
vida eterna. Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, 
nSo para condenar o mundo, mas para que o mundo 
seja salvo por ele" (3, 16-17). 

Jesus veio, e oontinua presente e atuante para nos 
frbertar do pecado que é a raiz de todos os males, ofere- 
cera plenitude da vida divina, e ensinar a vivermos como 
filhos e filhas, irmãos e irmãs. 

A festa do Natal ê um tempo forte da 
espiritualidade cristã. Esforcemo-nos, portanto, para 

O Sorriso de Deus 

19 - Fr. Sandra Roberto da Costa, OFMs 
19 - Diác. Sebastião P. da Silva 
19 - Diác. Rosemiro X. da Costa 
19 • Diác. José M. de Barros 
20 - Pe. Giuseppe Ronchi 

CVows- 
08 - Pe. Félix Poschenreithner 
08 - Ir. Mary Paul, IMMA 
08 • Ir. Jacinta Lakra, IMMA 
08 - Ir. Daisy Phlllip, IMMA 
09 • Jr. Maria F. de S. Francisco, OSCL 
16 - Ir. Tereza de Maria Imaculada, osa 
20 • Fr. Arcângelo R. Buw, OFM 
24 - Fr. Gaudêncio Sens, OFM 
31 • Jr. Ana B. Maciel, MSSP 

Aniversariantes de Dezembro 

11111111111 
Um menino curio- 

soe bondoso queria 
encontrar-se com 
Deus. Encheu sua 
mochila com chocola- 
te e saiu. Andou três 
quadras e achou um 
velhinho sentado 

banco da praça olhando os pássaros. Sentou jun- 
dBle, abriu a mochila e desembrulhou o chocolate. 

ia deliciar-se com o doce, olhou para o velhi- 
e lembrou da educação que seus pais lhe deram e 

possibilidade dele estar com fome. 
()lereceu-lhe um pedaço de chocolate. O velhinho, 

agradecido, aceitou e sorriu. Tinha um sorriso 
b::fível que o menino quis ver de novo. Ofereceu- 
!X)l'tanto, outro pedaço, e, mais uma vez, o velhi- 
aceilou e sorriu-lhe. 

Os dois estavam muito felizes! Assim ficaram, sen- 
ali, sorrindo e comendo chocolate pelo resto da 
sem falarem nada um ao outro. 

,.,inicio da noite. o menino, cansado, resolveu voltar 
casa, e deu um grande abraço no velhinho. 

Este respondeu com um sorriso. Quando a criança 
em casa, a mãe fioou surpresa ao ver a felicida- 

estampada na face do filho, e lhe perguntou: ·o que 
fez hoje que lhe deixou tão felizr. E a resposta 
Passei a tarde com Deus! Sabe, mãe, Ele tem o 

- rr. Magdalena Brokamp, SCSC 
· Pe. Geraldo do N. Magalhães 
• Ir. Maria S. da Cruz, ISJ 

IG· Ir. Ana P. Albuquerque, FSA 
IO·lr. Maria 8. Rangel, Irmãs Difüngen 
13·Pe. Bernard M. R. Masson, OCM 
17 • Diác. Márcio João Rodrigues, PSSC 
18-Pe. Jorge Antônio P. dos Santos 

• Pe. Matteo Vrvalda 
211-Pe. José F. de Sá, C:SSP 

· Pe. Luciano Adversi 
· Ir. Cristiane de carvalho, OSF 
• Pe. Carlos Antônio da Silva 
• Diác. Paulo Roberto C. de Oliveira 
• Pe. Félix Poschenreithner 

1i¾uienação, 
• Fr. Celso H. Novaes, OFM 
• Pe. Davenir Andrade 
• Pe. Geraldo do N. Magalhães 
• Pe. Geraldo M. P. do Nascimento 
• Pe. Bernard M. R. Masson, OCM 
• Pe. Alphonse K. Mbuyi, □CM 
· Pe. Geomax de J. G. Ramos 
·Diác. Aristides Zandonai 
·Fr. Afcângelo R. Buzzi, OFM 
• Pe. José Carlos G. D. Esposti 
·Pe. Jorge Antônio P. dos Santos 
• Pe. Jorge Luiz S. de lima 
·Pe. Maria unz M. Gonçalves 
• Pe. Rafael L. de Carvalho 
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Deus não quer nos comunicar leis ou verda 
quer comunicar a si mesmo, sua presença e 
por nós. O Capítulo VI discorre sobre os d 
os da Catequese, apresentando-os 
interlocutores de todo o processo catequ 
Catequese, ou seja, a instrução necessária 
contínuo crescimento na vida de fé, é um · 
todo batizado e um dever sagrado impresci 
Igreja Particular. No entanto, a Catequese 
peitar os diferentes processos intelectuais, 
pedagógicos, religioso-culturais. Por isso, 
apresenta uma catequese na diversidade cul 
propostas para os vários grupos existentes 
dade brasileira. O Capitulo VII trata do mm· 
Catequese. A Catequese é um ato essen · 
eclesial, um serviço único e insubstituível na 
comunidades. Comunidade se Catequese 
futuro. Sendo um serviço de tamanha resp 
de, é de suma importância a formação de cal 
Preparo, qualificação e atualização d 
catequistas é missão de cada paróquia. Por 
Capitulo VIII trata dos diferentes lugares e da 
zação da Catequese numa Igreja Particular. 

Vivemos um tempo de missão. A V Conf 
GELAM nos convida a todos sermos discl 
missionários. O Diretório Nacional de Cateq 
nos ajudar nesta tarefa. Ele é fruto de um 
laborioso processo onde se buscou avançar 
posta catequética para a Igreja em nosso pa 
proposta pode ser resumida numa frase: a 
deve ser pensada, planejada e executada d 
missão evangelizadora da Igreja. Ou a Cat 
evangelizadora ou não é a verdadeira Cateq 

A FÉ NÃO TEM FRONTE! ........ 
., . 
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No dia 12 de novembro 
grupos da Infância e Adol 
Missionária bem animados f 
gando no Centro de Forma 
dia do "Encontrão" para jun 
rem a grande viagem mlssi 
São Francisco Xavier, de q 
celebra os 500 anos de na 

Seguindo a sua caminha 
mos os vários países e po 
quem ele viveu, a quem ele 
e se dedicou, especialmente 
bres, crianças e doentes. 

Viajamos e nos encon 
o povo da Espanha, lndia, 
Indonésia, Japão e China. 

lhos e as apresentações feitos pelos grupos abriram uma grande janela 
continente da Ásia. Parabéns pelas apresentações e criatividade. 

De tarde, tivemos a alegre visita de Dom Luciano e Pe. Ricardo veio 
celebrar a Eucaristia. 

É com alegria que agrademos e, desejamos firmeza e perseverança m· 
ao {s) grupo (s) da paróquia e/ou comunidades de Santa Rita, Sagrada 
(Posse), Nossa Senhora da Conceição (Rosa dos Ventos), Nossa S 
Graças (Marapicu), São Pedro e São Paulo (Paracambi), Nossa SenhOra 
ma (Santa luzia). São Pedro e São Paulo (Jardim lguaçu), Sagrado 
Jesus (Caonze) e Santo Elias (Mesquita). 

• 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • • • • • • • • 

Palavra de Deus é o fun- 
damento da catequese. 
Todo o trabalho 
catequético tem como fi- 
nalidade levar o 
catequizando a conhecer, 
acolher, celebrar e 
vivenciar o mistério de 
Deus manifestado em Je- 
sus Cristo. O Capllulo Ili 
apresenta o processo his- 
tórico como lugar teoló- 
gico, analisando de uma 
maneira rápida e sucinta, 
a história da Catequese 
no Brasil, situando o mo­ 
mento atual e dando ên- 
fase à nossa realidade e 
à realidade de nossas fa- 
mllias. Finalmente, o Ca- 
pitulo IV apresenta a 
mensagem e o conteúdo 
catequético propostos 
para nossos dias. Men- 

sagem é mais que simples doutrina a ser decorada. 
Temos que apresentar a mensagem do Evangelho de 
Cristo, vivida e anunciada pela Igreja. 

A segunda parte consta também de quatro capítu- 
los. O Capítulo V apresenta o processo pedagógico de 
uma catequese como educação da fé. Este processo 
pedagógico conta com a ajuda das ciências humanas, 
mas com uma originalidade toda própria, jà que é um 
processo teológico de revelação divina. A Catequese 
deve respeitar a proposta pedagógica de Jesus. Afinal, 

Publlce:çõe-s de CNBB o 
Oocum•nto 

Conlerinefo Naclonof dos tlspos do ILraaff 

Diretório 
Nacional de 
Catequese 

1- Pe. Porlírlo Fernandes de Abreu - Vigário Paroquial 
Paróquia N. Sra. de Fátima e São Jorge - Centro - Nova lguaçu 

2- Pe. Vilcilane Vaz Mourão - Pároco 
Paróquia Cristo Ressuscitado - Santa Eugênia - Nova lguaçu 

3- Pe. Luciano Adversi - Administrador Paroquial 
Paróquia São Pedro e São Paulo - Jardim lguaçu - Nova lguaçu 

4- Pe. Marcus Barbosa Guimarães - Pároco 
Paróquia São Jorge - Nova Aurora - Belford Roxo 

5- Pe. Carlos Henrique Menditti - Pároco 
Paróquia Santo Antõnio da Prata - Nova lguaçu 

6- Pe. Jorge Luiz Soares de Lima - Administrador Paroquial 
São Sebastião - Vila de Cava - Nova lguaçu 

7- Pe. Geraldo João de Lima - Vigário Paroquial 
Paróquia São José Operário - Califórnia - Nova lguaçu 

8- Pe. Nelson Ricardo Cândido dos Santos - Vigário Paroquial 
Paróquia Catedral de Santo Antônio de Jacutinga - Centro 

9- Pe. Paulo Pires Campos - Administrador Paroquial 
Paróquia N. Sra. Aparecida - Jardim Gláucia - Belford Roxo 

10- Pe. Ricardo Barbosa de Freitas - Administrador Paroquial 
Paróquia Santa Rita - Santa Rita - Nova lguaçu 

11- Pe. José Di/son Fe"elra Maclel - Administrador Paroquial 
Paróquia Sagrada Família - Posse - Nova lguaçu 

Numa cerimónia simples no dia 25 
de outubro último, foi lançado oficial- 
mente em Brasllia o novo Diretório Na- 
cional de Catequese. Seu objetivo 
maior é rever e propor o trabalho 
catequético que fazemos em nossas 
igrejas particulares, tentando ajudar os 
fiéis a descobrir as razões de sua fé 
numa sociedade plural e diversificada, 
marcada pelo avanço tecnológico, pelo 
poder económico consumista, pelo 
contraste evidente, pela desconstrução 
dos relacionamentos, pela 
individualização e pela violência. Nes- 
ta sociedade somos chamados a dar 
testemunho de vida comunitária, de 
partilha e de solidariedade. Estamos 
sempre sendo enviados para a missão. 

Quero aqui dar uma visão panorã- 
mica deste novo documento. O 
Diretório está dividido em duas gran- 
des partes. A primeira parte apresenta 
os fundamentos teológico-pastorais da 
Catequese em seu atual contexto sócio-histórico. A 
segunda parte busca dar orientações para a 
Catequese na Igreja Particular. 

A primeira parte consta de quatro capitulas. O 
Capltulo I relata a caminhada do Movimento 
Catequético desde o Vaticano ll até a elaboração do 
atual DNC (de 1962 a 2005). O Capitulo li desenvolve 
a proposta de uma catequese integrada na missão 
evangelizadora de toda a Igreja, numa apresentação 
progressiva da compreensão e da prática catequética. 
A partir da Dei Verbum, o documento reafirma que a 

O NOVO DIRETÓRIO NACIONAL DE CATEQUESE 

. ­ 
DEZEMBRO •·. . ' 

············································�········································ TRANSFERÊNCIAS DE PADRES 
PARA AS PARÓQUIAS DA 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
A PARTIR DE FEVEREIRO DE 2007 : 



Com carinho, 
Pastoral do Dízimo 

do 2006 

Queremos agradecer a CADA 
DtZIMISTA de cada canto da Diocese de 
Nova fguaçu, e dizer que acreditamos 
que Deus os ama como um pai que se 
alegra em ver seu filho trabalhar e coo­ 
perar com ele. E também agradecer 
àqueles que não fazem parte dessa fa­ 
milia que é o dizimo, mas que também 
trabalham em prol de dias melhores e 
dizer que serão bem vindos a essa nova 
famllia. 

Que Deus abençoe a cada filho seu e 
que Maria cubra a cada um com seu 
manto sagrado, que protege e embala. 

Que a sua fé cristã cresça mais e mais 
em 2007, e que esta fé em Deus intensi­ 
fique suas conquistas e sucessos na vida 
de todos ao seu redor. 

Nve11to de tsper1111f11s 

f;f/e�.9/u-en,t"a,anpad 
Bem-aventurados os que sabem rir de 

si mesmos: nunca cessarão de se diver­ 
tir. 

Bem-aventurados os que sabem dis­ 
tinguir uma pedra de uma montanha: evi­ 
tarão tantos aborrecimentos. 

Bem-aventurados os que sabem ouvir 
ou calar: aprenderão muitas coisas novas. 

Bem-aventurados os que estão aten­ 
tos às necessidades dos outros: serão 
dispensadores de ategna. 

Bem-aventurados serão vocês se sou­ 
berem olhar com atenção as coisas pe­ 
quenas e serenamente importantes: vocês 
irão longe na vida. 

Bem-aventurados vocês se souberem 
valorizar um somso e esquecer uma gros­ 
seria: o caminho de vocês será sempre 
cheio de sol. 

Bem-aventurados vocês se souberem interpretar com benevolência as atitu­ 
des dos outros, mesmo contra as aparências: vocês serão julgados ingénuos, 
mas este é o preço do amor. 

Bem-aventurados os que pensam antes de agir e que oram antes de pensar: 
evitarão tantas bobagens. 

Bem-aventurados sobretudo, vocês que sabem reconhecer o Senhor em to­ 
dos os que encontram: vocês encontrarão a verdadeira luz e a verdadeira paz. 

(Fonte: Pensamentos 15- Ed. Paulus) 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Estamos ao final de mais 
um ano. Alio este cheio de 
acontecimentos. Para mui­ 
tos de nossos irmãos, bons 
momentos, e para outros 
com muitas tristezas, tris­ 
tezas essas que deverá ser­ 

• vir para nós ­ cristãos que 
acreditamos na vida, num 
ADVENTO de esperanças ­ 
que é agora a hora de rea­ 
gir e ACREDITAR que tudo 
podera ser melhor. 

Jà esta chegando o Na­ 
tal e não mais sentimos 
aquele "cheiro", aquela ·magia" do natal 
que quando criança, ou hã tempos pas­ 
sados, sentíamos, por que? Acredito que 
a criança tem esperança, que quando 
criança, insistimos em nossas escolhas, 
e quando fazemos escolhas, estamos to­ 
mando o destino em nossas mãos. 

Que maravilha é o natal! É tempo de 
renovar. Imaginem se não tivéssemos 
esse tempo (nascimento de Jesus) ­ 
quando é que durante essa corrida coti­ 
diana ilíamos parar para pensar em re­ 

• nevar? 
■ Deixe que as características do na­ 
: tal transformem seu caminho, 
■ Deixe que Jesus nasça onde quer 
• nascer, 

Deixe acontecer à graça na sua vida. 
( ... ) Natal é tempo de rever, de a gente 

amar e renascer, natal é tempo de pen­ 
sar, em Deus que só nos quer salvar( ... ). 

Vanderly da Costa 
Presidente 
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enador Diocesano de Pastoral 

Luciano Bergamin 

Atenciosamente 

É com alegria que venho comunicar que no dia 22 de 
outubro de 2006 aconteceu a eleição para nova Diretoria • 
da Federação das Congregações Marianas para o triênio 
de 2007 a 2009 tendo sido eleitos os seguintes congre­ 
gados marianas: 

Presidente: Luciene Pereira da Silva 
Vice­presidente: Paulo Gonçalves de Uma 
Secretária­geral: Maria Leda da Silva Pereira 
Tesoureira: Luciana da Silva Souza 

Tomarão posse no dia 10 de dezembro de 2006 duran­ 
a Confraternização da Federação Manana que terá início às 08:00 e a Santa 

às 10:00, em sua sede à Rua Ricardo, 11, Austin, Nova lguaçu. 
Desde jà pedimos suas orações para que eles realizem um bom trabalho. 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
PROPOSTA PARA A VIDA E 

RGANIZAÇÃO DAS PARÓQUIAS 

ederação das Congregações Marianas da 
iocese de Nova lguaçu 

Salve Maria! 

Irmãos e Irmãs, tendo como base o Documento publicado pela nossa Diocese 
25 de março de 1980, chamado de Regimento dos Conselhos Paroquiais, 
s documentos que tratam do mesmo assunto, a nossa caminhada diocesana 

lambém as orientações definidas para a vida e organização de nossas Comuni­ 
es Eclesiais de Base, apresentamos esta proposta para o fortalecimento da 
tura Paroquial que temos em nossa Diocese. 

Desejamos melhorar a nossa organização e a dinamização da vida paroquial, 
paimente na Ação Evangelizadora, que é o nosso grande objetivo. 

Este Documento quer ser um instrumento para que nós tenhamos a possibi­ 
e de levar ao Povo de Deus de uma forma mais organizada a proposta de 

Senhor Jesus Cristo em vrsta do Reino definitivo do Pai. 

Graças sejam dadas a Deus, nosso Pai, 
estas indicações pastorais e jurídicas que 
marão nossas paróquias a realizarem sua 
la evangelizadora. 
Desta forma, a Diocese toda será benefi­ 
a, alcançando novo vigor e impulso, na 
frução do reino de Deus, sendo uma lqre­ 

cada vez mais viva, orante, comprometida 
se1Vidora. 

Faço minhas as palavras da 11 carta de 
ro, capítulo 2, versiculo 9: "Vocês são 

eleita, sacerdócio régio, nação santa, 
adquirido por Deus, para proclamar 

obras maravilhosas daquele que cha­ 
vocês das trevas para a sua luz ma­ 

·1oosa•. 
Como Pastor desta Igreja Diocesana 
vo, recomendo e abençôo este documento que passa a vigorar a partir desta 
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Juvenil 
2' Tarde NataHna 
Local: APAE de Nilópolis. 

Cursillo Jovem: 

A CF de 2007 poderá ser um g 
momento para trazer a Amazónia 
dentro do coração da Igreja no 
de todos os brasileiros; será o 
também para suscitar imc1ativ 
ações eficazes de valorização e 
daquela vasta e ameaçada região 
srle.ra Antes que seja tarde de 

Ultréia Nata1ina 
Local: Comunidade São João 
ta, Belford Roxo 
Dia 10/12 às 08:00h 

Data· 07 de Janeiro de 2007 
Reunião ampliada 
Local e horário a confirmar. 

·,- ,,., 
•�··e�� 

(umpanhn dn f,ulcmidndc·2001 
, FRATERNIDADE E AMAZÓNIA 

E DA CIDADANIA 

devidamente às necessidades 
religiosas dos seus próprios fi- 
éis. Chegou a hora de uma gran- 
de ação solidária de toda a Igre- 
ja no Brasil para a 
evangelização da região amazõ-- 
nica. O apoio e o revigoramento 
daquela Igreja local tornou-se 
urgente e requer a ajuda de vo- 
luntários e missionários das ou- 
tras regiões do País, além de re- 
cursos económicos e loglsticos. 

"Vida e missão nesse chão". 
A Igreja católica esteve presen- 
te no meio dos povos amazóni- 
cos desde o inicio da 
evangelização do Brasil e quer 
agora aprofundar sua presença 
e ação 'no meio deles. O lema 
aponta para os objetivos e a du- 
pla preocupação da Campanha 
da Fraternidade de 2007. De um 
lado, fraternidade efetiva e co- 
responsabilidade na defesa e pro- 
moção da vida, que se manifesta de ma- 
neiras tão exuberantes e de tantos modos 
na Amazônia; por outro lado, fraternidade 
em relação à Igreja local, com todas as 
suas organizações e expressões, para que 
ela esteja em condições de assumir sua 
missão de anunciar o Evangelho da voa e 
da esperança aos povos amazónicos . 

estão conscientes da sua � '1CONTECERÁ 
própria debilidade. Por este 
mptivo, depositam toda a sua Oásis 
confiança na graça de Deus, A J Ut I Baile em comemoração 
que recebem com um coração �oº"' V��,.'1,,,.../1 anos do Movimento Oásis 
incomparável, pois sabemos, � �*" ,, _ Local: Salão Na,son 
que sem Ele nada podemos ,._, � Chacrinha 
fazer (cf. Jo 15, 5). Aquilo que � Dia 9/12, oonv. R$10.00 ( 
nos caracteriza e nos distin- .,1 ,, .. Contato: 9751-0259 (D1rci1 
gue como filhos amados do • · 
Pai, não são os talentos ou ; 
as disposições naturais; é a ' 
firme determinação para 
seguir os passos de Jesus. 
Sede seus imitadores, 
como eles (os apóstolos} 
foram imitadores de 
Cristo! E possa Ele 
ilummar os nossos 
corações, a fim de que a 
esperança constitua o 
seu chamamento. Nesse sentimento, 
queridos jovens, queremos desejar um Santo Natal. 

Um abraço 
Comissão Ampliada da Pastoral da Juventude 

Assessora Irmã Crlstlane, FB 

Amazónia, e nêc apenas na área de 
Manaus, apresentam-se os problemas 
sociais tipices de áreas metropolitanas 
e industriais do centro-sul do País: falta 
de intra-estrutura e de serviços públicos 
nas novas áreas de povoamento e nas 
explosivas realidades urbanas, desempre- 
go, violência e degradação dos costumes. 

A Amazónia, além disso, representa 
para a Igreja um conjunto de desafios 
novos postos á sua ação evangelizadora. 
As migrações levaram para a Amazónia 
centenas de milhares de pessoas de to- 
das as partes do Brasil; sugiram novas 
áreas de povoamento, que necessitam 
de assistência religiosa às populações e 
de estruturas de vida ecfesial. As 
dioceses e prelazias daquela região, no 
passado, eram geralmente socorridas por 
missionários estrangeiros, que as servi- 
am com recursos humanos e materiais 
vindos de fora do País; hoje essas forças 
ficaram drasticamente reduzidas e as 
Igrejas da Amazónia ainda não estão em 
condições de enfrentar sozinhas a sua 
imensa tarefa evangel!zadora. 

Como atender adequadamente as co- 
mumdades católicas esparsas pelo vas- 
to território? A ação intensa de grupos 
religiosos não-católicos está questionan- 
do senamente a capacidade e a agilida- 
de de nossa lqreja católica em atender 

• 

Em 2002, a CNBB constituiu a Co- 
missão Episcopal para a Amazônia com 
o objetivo de ajudar toda a Igreja no Bra- 
sil a voltar os olhos para a Amazónia e a 
tomar consciência dos grandes desafi- 
os da evangelização naquela região. A 
escolha do tema 'Pratemlcade e Ama-- 
zôma" é expressão da mesma preocu- 
pação pastoral do episcopado; a Cam- 
panha da Fraternidade de 2007 poderá 
ser uma ocasião pnvilegiada para que 
também todo o Brasil tome consciência 
mais aprofundada sobre a complexa pro- 
blemática da Amazónia e se volte para 
lá com políticas e iniciativas eficazes. 

Amazónia também faz pensar em 
questões sociais e antropológicas: in- 
dígenas perturbados e agredidos em 
suas culturas; esvaziamento do territó- 
rio, já tão pouco povoado, crescimento 
caótico dos centros urbanos; ocupação 
de vastas áreas com projetos 
agropecuários, conflitos pela ocupação 
e posse das terras. O impacto da urba- 
ruzaçêo. da economia e da cultura 
globalizadas sobre as populações locais 
gera migrações, desenraizamento so- 
cial, cultural e renqroso: no coração da 

A Amazónia será tema da Campa­ 
nha da Fraternidade em 2007, com 
o lema: "vida e missão neste chão". 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2007 
FRATERNIDADE E AMAZÔNIA 

�mados jovens chegamos no final de mais 
ano é hora de fazemos um balanço do que foí o 

nosso...,ano, o nosso compromisso na comunidade e 
na vida. Nesse clima de avaliação, não esquece- 
mos do nosso censo que foi feito nas comunidades 
e escolas, praças de nossa diocese e que tem, de 
modo particular, um grande desafio que é conhecer- 
mos os jovens da 'nossa diocese e saber que o 
cnstiamsmo não é uma opinião e não consiste em 
palavras vãs. O fundamento do cristlarnsmo é 
Cristo! 'E Cristo é uma Pessoa, é Aquele que vive! 
êncontrar Jesus, amá-lo e fazer com que Ele seja 
amado: eis em que consiste a vocação cristã. 
Maria é aquela que nos ajude a entrar numa relação 
matS verdadeira e pessoal com Jesus. Com o seu 
exemplo, Maria nos ajuda a fixar o nosso olhar de 
amor naquele que foi o primeiro a amar-nos. Com 
eua mtercessão, Ela nos ajuda a ter um coração 
de disclpulos capazes de escutar a Jesus seu 
Filho, que revela o rosto autêntico do Pai e a 
verdadeira dignidade do homem. 

Prezados jovens, deveis saber também que esta 
missão não é fácil. Ela toma-se até impossível, se 
contarmos somente conosco mesmos. Mas "o que 
é impossível aos homens, é possível a Deus· (Lc 
18, 27; 1, 37). Os verdadeiros discfpulos de Cristo 

.,,---.,...,""!'!!!r""-�-----:----�:i.�-�•-r�""ll'--r'"--'--·-.--�---:-,------- 
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CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO CNBB - 2006 
"DISCÍPULOS E MISSIONÁRIOS" 

""1 ORAÇÃO 

Festa de Cristo Rei 
25 e 26 de novembro 

Senhor Jesus Cristo, Vós deixastes 
aos apóstolos a missão de evangelizar. 

Enviai também a nós, como anunciadores, 
para que vosso Evangelho 

continue penetrando na vida das pessoas 
e transformando a sociedade. 

Despertai em nós a consciência 
sobre a grandeza da missão e 

a responsabilidade em participar 
no anúncio do Evangelho. 

Dai-nos um coração generoso 
para colaborar espiritual 

e materialmente na missão. 
Com a nossa doação, feita com alegria, 
queremos ser discípulos e missionários 

para ajudar outros a receberem 
a luz do VOSSO Natal. 

Amém! 

( 

Domingo de Cristo Rei é Dia dos Leigos e Lei- 
gas. A Igreja dá grande importância ao trabalho 
dos leigos cristãos no mundo e na própria Igreja. 
A Coleta da Campanha para a Evangelização des- 
tina-se também â formação dos leigos para o cum- 
primento de sua missão. 

Coleta para a Evangelização 
16 e 17 de dezembro de 2006 

3° Domingo do Advento 

"eampanha para a 'Evangelizac;ilo 
J\rl\·�•nto 200G 

O objetivo principal desta Campanha é lembrar que 
os os batizados têm o dever de evangelizar e de 
aborar na sustentação das atividades pastorais 
Igreja. 

Muitas ações da Igreja no Brasil ainda dependem 
ajudas de católicos de outros paises. Precisa- 
fazer mais para sustentar a ação evangelizadora 

nossa Igreja no Brasil a partir de nossos próprios 
forços e recursos. 
No Natal recebemos o grande presente que Deus 
viou à humanidade: o seu próprio Filho, Jesus Cris- 

' nosso Senhor. No Natal, as pessoas costumam 
r presentes. Qual é o presente que damos ao 

ino Jesus? 
A nós, que temos fé e recebemos a graça de co- 
cer e amar Jesus Cristo, cabe a missão de anun- 

r esta "boa notícia" àqueles que ainda não a eco- 
m. Este é o presente que Jesus espera de nós. 

Com nossa doação generosa ajudaremos nossa 
ja Católica a evangelizar mais e melhor. 

Deus ama a quem reparte com alegria. Faça 
a doação para a evangelização neste final de 
mana 3° domingo do Advento, dia 16 e17 de 

embro de 2006. 
Que Deus recompense sua generosidade e oerra- 

sobre você e sua família abundantes bênçãos 
te Natal. 

Dom Odilo Pedro Scherer 
Bispo Auxl/íar de São Paulo 

Secretário Geral da CNBB 

Ct:lte�r"( � St:lnto Antônío 
=:e--:--,---,---,-;.;.-;¼,-----:-- <J06 � ,$ J;�?) t)p 



1 
1 
i 

r 
1, 
1 L ,, 
1 
1 
! 

o 2006 Can mhe 

momentos de Adoração ao Santrssimo. 
Não se pode substituir o "Anuncl• 
mos, Senhor .. .", uToda vez que 11 
come deste Pão .. ." ou "Salvador do 
mundo, salvai-nos ... • por cantos dl 
adoração à Hóstia ("Bendito, louvado 
seja", "Deus está aqui", "Eu te adoro, 
hóstia divina") ou expressõen 
devocionais ("Graças e louvores 111 
dêem a todo momento .. ."). 1 

Enquanto o Padre pronuncia a gran, 
de Ação de Graças, que é Oraçlo 
Eucarística, ninguém deve ficar fazan, 
do orações particulares, pois o �, 
menta das preces e da Oração da 
Assembléla já passou. O momento6 
de assumir com Presidente a Oraçlo 1 

Eucarística. • 
No momento das palavras da insti-: 

tuição: "Tomais, comei. . ." "Tomai,1 
bebei .. ." o silêncio é a melhor atitude.: 
Exclamar "Creio, Senhor, mah 
aumentai minha fé!" é esquecer e• 
não perceber que O Creio já foi reza.: 
do. Ê preciso deixar essa confusão der 
lado. E aos músicos cabe aqui raspei,! 
lar o silêncio sagrado. 1 

O canto do "ccrdeírc de Deus' nà1! 
é para ser entoado ou recitado pelo Pre,1 
sidente. O grupo de cantores ou 01 

em prontidão e por isso mesmo na hora cantor canta ou diz, em voz alta, a: 
da Consagração se deveria estar em súplica Cordeiro de Deus, à qual 01 
pé e não ajoelhados. Povo responde. : 

O Povo não é espectador mudo, mas É preciso ter cuidado com o silên-1 
participante, consciente, piedoso e ati- cio, canto ou oração meditativos c1e-: 
vo da ação sagrada. O Presidente da pois da Comunhão. Não se deve cha-1 
Celebração diz a Oração Eucarística mar de momento de "ação de graças',1 
em nome de todos e o Povo confirma porque ação de graças é a missa toda: 
o que diz o Padre com as Aclamações e mais claramente a Qraçlo1 
e com o grande "Amém" no fim da Ora- Eucarística, que é a maior de todas: 
ção. Não é um Amém qualquer, mas o as orações e bênçãos da Igreja. , 
Amém verdadeiro, como uma assina- , 
lura de todo o povo ao que foi dito pelo : 
Presidente. 

Não fazem parte do Rito da Missa Pe. JorgeLIIII: 
••••••••••••••••••••••••• ■ ■ ••••••••••••••••• 
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RITO EUCARÍSTICO: 

COMPROMISSO NO SANGUE DE CRISli 

Desejamos a todos/as um Feliz Natal e um 2007 com 
muito amor e perseverança na construção de um mundo melhor. 

ACONTICIU NA PAITOIAL IOCIAL 

DEZEMBRO 

A Oração Eucarística 
é dirigida ao Pai. O Padre 
conversa com Ele: "Na 
noite em que ia ser entre­ 
gue, ele (Jesus) tomou o 
plio em suas mõos, elevou 
os olhos a vós, ó Pai ... ". 
Em nome de todos, o Pa- 
dre recorda a Deus o que 
Jesus fez e mandou fazer: 
"Façam isto em memória 
de mlmr. O Padre lembra 
isso a Deus, não porque 
Ele tenha se esquecido, 
mas porque já pedimos 
anteriormente: ... "Nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espírito San­ 
to as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que 
se tomem o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar esse mistério". 

Na Liturgia Eucarlstica fazemos o 
que o Senhor "fez naquela ceia derra- 
deira": "Tomou o pão" (preparação dos 
dons), "pronunciou a bênção de ação 
de graças" (Oração Eucarística), "par- 
tiu o pão" (fração do pão) • e o deu a 
seus dlscipulos· (comunhão). 

"rcmal, todos, e comei... Tomai, 
todos, e bebei .. ." Não é exclusiva- 
mente nesta hora que o pão e o vinho 
se transformam em Corpo e Sangue 
de Jesus. Toda a Oração Eucaristlca 
é uma consagração dos dons e da 
Comunidade, que pede para ser trans- 
formada no próprio Corpo de Cristo 
presente no mundo. 

No dia 18 de novembro, aconteceu á Assembléia Diocesana das Pastorais So- Durante a Oração Eucarística não 
ciais. Graças ao empenho de todos/as que ajudaram no processo durante este devemos e nem podemos ficar distral- 
ano, avaliamos que tivemos muitos avanços, assim como dificuldades. Em nosso dos, ajoelhados e cabisbaixos. Ajoe- 
planejamento priorizaremos: ORGANIZAÇÃO e FUNCIONAMENTO; ARTICULA- lhar-se durante a Consagração é ati- 
ÇÃ�; FORMAÇÃO;_ Espiritu�lida_de e Mlstica; AÇÕES. Isto acontecendo nas Co- tude de adoração, mas na Oração 
munioades. Paróquias, Regionais. _ . . . Eucarlstlca se está em atitude de Ação 

. Agrade<:emos a todas as pesso�s que c�ntnbulra� na R1f� das Pastorais Soei- • de Graças, oferecendo-se juntamente 
ais e os numeres sorteados foram. 1) 7939, 2) 94�, 3) 3348, 4) 6692. A_gradece- com Jesus ao Pai. A Assembléia está 
mos também a todos pelo sucesso da assembléia. e que Deus continue nos 
dando força para realizarmos aquilo que ele quer. 

6º Encontro Nacional de Fé e Política - Nova lguaçu 
Aconteceu no 11 de novembro, uma reunião que definiu o tema e a metodologia 

do 6 Encontro Nacional de Fé e Política. O tema é: Uma Nova Terra, Pelos 
Caminhos da América Latina. O encontro será nos dias 10 e 11 de novembro de 
2007. Precisamos contar com todas as Pastorais e Movimentos para acolher as 5 
mil pessoas esperadas. Por isso reservem essas datas no planejamento de suas 
comunidades. Solicitamos, pedimos e necessitamos cada pastoral e movimento 
da Diocese enviem 02 representantes para os encontros do Fórum Diocesano de 
Fé e Política, que se reúne uma vez por mês. 

Nossos cantatas são pelos Telefones: 2669-2259 / 2667-9579 / 2768-2915 / 
9685-3488 ou pelos correios eletrônicos, cdfsp@ig.com.br ou flageoue�@ig.com.br. 

Assembléia Diocesana das Pastorais Sociais 

Lançamento do Diretório 
Nacional de Catequese 

A CNBB lançou o Diretório Nacional de Catequese, em Brasllia {DF), no dia 25/10. Na 
ocasião, D. Geraldo Majella Agnelo destacou o surgimento desse Diretório. ·o Docu- 
mento nasceu da convergência de dois grandes momentos eclesiais. De um lado, a 
necessidade de rever, ampliar e atualizar o importante documento: Catequese renovada 
(1983), que marrou e marca ainda hoje a atividade catequética no Brasil. Por outro lado, 
a publicação do Diretório Geral para a Catequese (1997) pela Sé Apostólica. Este reco- 
mendava a cada Conferência Episcopal que fizesse seu próprio diretório. Portanto, nos- 
so Diretório é uma resposta a esse pedido da Sé Apostólica." 

Ele citou que os catequistas do Brasil 'aguardam de nós bispos o impulso na 
concretização do Diretório Nacional de Catequese como expressão de emor e incentivo 
à missão catequética tão necessária à renovação permanente da Igreja". 

O Diretório está dividido em duas partes. A primeira - mais teórica - expõe os funda- 
mentos teológocio-pastorais da catequese e seu conteúdo. A segunda parte é mais 
prática e oferece orientações para a organização da catequese na Igreja particular. 

Conheça um pouco dos capltulos desse novo Documento, a partir das explica- 
ções de D. Eugênio Rixen, Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a 
Animação Blblico-Catequética: 
1° capitulo: Apresenta o movimento catequético pós-oonciliar, destacando o docu- 
mento catequese Renovada da CNBB {1983); 
r capitulo: Aprofunda o tema da Revelação de Deus em nossa história. A Constitui- 
ção Dogmática do Concilio Vaticano li - Dei Verbum ­ inspirou muito a redação 
desses parágrafos; 
3° capitulo: Descreve a catequese na Evangelização na América Latina, especial- 
mente no Brasil; 
4° capitulo: Destaca a Palavra de Deus transmitida na Escritura e na Tradição oomo 
fonte de catequese. Uma outra fonte, onde a catequese busca alimentar-se, é a 
Sagrada Liturgia; 
5º capitulo: Aprofunda o modo de proceder de Deus e a pedagogia catequética. 
Olha para o agir de Deus Pai na história, o modo de proceder de Jesus e ação do 
Espírito Santo na educação da fé. Propõe oomo principio metodológioo a interação fé 
e vida e valoriza o método ver-iluminar-agir-celebrar e rever, tão presente na tradição 
pastoral latino-americana; 
S° capítulo: Trata dos destinatários como interlocutores no processo catequético. A 
educação da fé é direito de todo batizado e dever indispensável da igreja; 
7° capitulo: Reflete sobre o ministério da catequese e seus protagonistas; 
8º capitulo: Destaca os lugares e a organização da catequese. Ressalta a família e 
a oomunidade como lugares por excelência. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



------------------------------------------------------- CNLB - Conselho Nacional do Laicato do Brasil 

Saudação do CNLB a todo o Povo de Deus por ocasião da sua 
XXV Assembléia Geral Ordinária. 

l 

\ 

A Coordenação 

santa cara de pau", como diz nosso ir- 
mão bispo. 

Queremos também lembrar que os 
interessados em fazer nossa Escola de 
Formação Política, que deseja prepa- 
rar pessoas que já atuam nas Bases 
de uma forma mais firme e consistente 
para atuar nas intervenções políticas, 
deverão nos procurar, através de nosso 
telefone 2669-2259, a tarde e tomar to- 
das as informações necessárias. 

A vida não pára, o trabalho não pára, 
por isso renovemos nossas forças pois 
"o amor de Cristo nos constrange" {2 
Cor 5,14). 

no Século XXI" - para contribuir na vivência da 
eclesialidade deste Kairós {tempo da Graça) que, pela 
força do Espírito, nos conduz a um novo olhar sobre a 
América Latina. 

Com a realização do V Encontro Nacional do CNLB 
que congregará todo o larcato do Brasil teremos a 
oportunidade de aprofundar as conclusões da V Con- 
ferência, motivando-nos na elaboração de diretrizes 
de ação. 

Finalizamos expressando nosso desejo de reagir 
continuamente às novas necessidades dos tempos 
modernos, compromisso de fé, no qual viveremos a 
prática do amor solidário e fraterno, na esperança de 
que as conclusões da V Conferência sejam luzes para 
reconstrução da realidade latino Americana, na qual 
possamos construir uma sociedade de justiça e paz. 

Sumaré/SP, 2 a 5 de novembro de 2006. 

Concluindo mais um 
Ano de Trabalho 

Estamos che- 
gapdo a mais um fi. 
na! de ano. É engra- 
çado como isso 
acontece, por um 
lado estamos um 
pouco cansados ou 
talvez mais que um 
pouco, mas por ou- 
tro a esperança vem 
noyamente até nós. 
lssp é claro, emba- 
lada pelo nascimen- 
to de Jesus Filho de 
Deus Misericordio- 
so, Que noticia ma- 
ra1ilhosa, saber que 
Deus quer habitar 
e

1
re nós, apesar de nossas limitações 

n amor. 
Aproveitamos esse momento pro- 

picio para saldar todos os Grupos de 
Fé e Compromisso de toda a Diocese, 
que incansavelmente trabalharam com 
afinco na messe do Senhor. Uns fazen- 
do acompanhamento ao legislativo, 
outros na área da saúde, trabalho e ren- 
da e muito mais. A todos os homens e 
mtJtheres de boa vontade os nossos 
votos de um Santo e Abençoado Natal. 
Vamos em frente, não desanimemos, 
pois mesmo sabendo que 'somos ser- 
vos inúteis" {Lc 17,10) Deus nos amou 
primeiro e conta conosco para a 
evangelização da "sola de sapato e da 

transformadora, que será potencializada quando a 
pluralidade de nossos carismas estiver em comunhão 
e a serviço da missão evangelizadora da Igreja. Ver o 
mundo como obra do amor de Deus é nossa missão. 
"Deus amou tanto o mundo que enviou seu filho único 
não para condená-lo, mas para salvá-lo" (Jô 3, 16). Isso 
requer que reconheçamos a sacralrdade do mundo, isto 
é, que Deus se revela na históna. Os sinais dos tem- 
pos nos levam ao cuidado com toda a cnação, diante 
da qual devemos ter atitude de zelo, respeito e ética, e 
a atuar nessa realidade a modo de fermento. 

Em unidade com a Igreja Latino Americana nos pro- 
pomos a estudar, contnbuir e refletir sobre a temáuca 
da V Conferência Geral do Episcopado Latino Ameri- 
cana e Canbenha; a partir da nossa experiência de 
"mundo no coração da Igreja". Como leigos e leigas 
organizados e articulados no CNLB realizaremos o 
Seminário - "lqreja e Cristianismo na América Latina 

JUNHO 
Dia 09 - Paróquia Santa Rita 
- Cruzeiro do Sul 
Dia 16 - Paróquia São João 
Batista - Pian 
Dia 23 - Paróquia Santo An- 
tónio - Prata 
JULHO 
Dia 07 - Paróquia Jesus Bom 
Pastor - Bom Pastor 
AGOSTO 

Dia 04 - Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima - Santa Maria 
Dia 25 - Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Jardim Gláucra 
SETEMBRO 
Dia 01- Paróquia São Simão - Lote XV 

Gllsa -------------------------- 

Aconteceu ... 
ENCONTRO ANUAL DE 

SECRETÁRIAS PAROQUIAIS 
Dia 28 de outubro de 2006, 

aconteceu no Centro de Forma- 
ção de líderes (CENFOR), mas 
um encontro anual das secretári- 
as paroquiais. 

Contamos com a presença do 
nosso bispo, Dom Luciano 
Bergamin, do chanceler, o pe. 
ivanildo de Holanda da Cunha e do 
vigário judicial adjunto do Tribunal 
Eclesiástico do Rio de Janeiro, pe. 
Mário Luiz Menezes Gonçalves. 

Em meu nome e em nome de Iodas as secretánas paroquiais agradecemos 
pelas orientações e dúvidas esclarecidas. 

ABRIL 
Dias 11, 12 e 13 - Paróquia 
São Pedro e São Paulo-Jar- 
dim lguaçu 
Dia 14- Paróquia Santa Rita 
de Cássia - Santa Rita 
Dia 28- Paróquia N. Senhora 
das Graças - Parque Flora 
MAIO 
Dia 05- Paróquia N. Senho- 
ra de Lourdes - Carmary 
Dias 08, 09, 10 e 11 - Paróquia N. Se- 
nhora da Conceição - Betford Roxo 
Dias 14, 15, 16 e 17 - Paróquia São 
Sebastião - Belford Roxo 
Dia 26 - Paróquia São Judas Tadeu - 
Heliópolis 

Agende-se ... 
Curso de Liturgia 2007 

Nós, participantes da XXV Assembléia Geral do 
CNLB (ConselhoNacronat do Larcato do Brasil), insti- 
tuição que articula, organiza e representa leigas e lei- 
gos cristãos, reanimados pela força da comunhão e 
da partilha, manifestamos nossa alegria por este 
momento de graça que muito contnbmu na formação 
e no fortalecimento de nossa missão. Saudamos a 
lodo o Povo de Deus. 

Convocados para refletirmos sobre a nossa reali- 
dade, fomos desafiados a responder, na fé, aos pro- 
blemas do mundo. Constatamos que a principal preo- 
rupação da Igreja nore deve ser a cidade com seus 
conflitos e contradições, gerando sofrimentos que cla- 
mam por uma presença salvífica nessa realidade ur- 
bana (ex 3,7); mantendo o compromisso permanente 
com as questões rurais. 

Como "coração da Igreja no mundo", essa realida- 
de nos interpela a ser presença atuante e 

CNLB'!: 



nistérios da Saúde e da Educação, onde são pos 
em prática os grandes princípios a serviço da vid 
famllia e da formação das pessoas. 

Pedimos a Deus as bênçãos e as luzes para 
missão de V Excia. e lhe auguramos paz e saúd 
Nossa Senhora Aparecida o proteja no exercício 
mais alto serviço em favor do povo brasileiro no car, 
go de Presidente da República. 

Cardeal Geraldo Majella Agnelo 
Arcebispo da São Salvador da Bahia 

Presidente da CNBB 

Dom António Celso de Queirós 
Bispo de Catanduva, SP 

Vice-Presidente da CNBB 

Dom Odilo Pedro Scherer 
Bispo Auxiliar de São Paulo 
Secretário-Geral da CNBB 

Forme seu grupo, 
convide o vizinho, 
como diz nosso 
bispo, Dom Luciano, 
com a nossa santa 
cara de pau, vamos 
levar a mensagem de 
Deus a todos. 
Colabore doando 
1 lata de leite em pó 
Naum 1 

Encomende sua Novena! 

NOVENA DE NATAL 
DA CNBB - 2006 

Reu11idos Utt h.mOia 1 
1140 1 ví11b dt Sc11\Ulr. .�- .,, 

1? �Qjt.ENA DE NATAL - 2006 

Foi realizado 
um baile no dia 

30 de setembro de 
2006, em comemoração 

dos 25 anos do Grupo 
os Idosos da comunidad 

de Nossa Senhora 
Aparecida, da paróquia 
de São José Operârio 

Califórnia, 
Nova lguaçu. 

21 ANOS DO GRUPO DE l>080 DA 
COIIJNIDADE DE N088A8EtltORA 

ções e propostas, discutidas pelos eleitores e candi- 
datos, pudessem traduzir a vontade do povo numa prá- 
tica de govemo. 

As grandes opções presentes neste projeto de 
nação são: democratizar o Estado e ampliar a partici- 
pação popular; rever o modelo económico e o proces- 
so de mercantilização da vida; ampliar as oportunida- 
des de trabalho; fortalecer exigências éticas em defe- 
sa da vida; reforçar a soberania da Nação; democrati- 
zar o acesso à terra e ao solo urbano; proteger o meio 
ambiente e a Amazónia. 

Para tanto, Senhor Presidente, consideramos da 
máxima importância os critérios da escolha dos Mi- 
nistros. Não sejam apenas fruto de interesses partidá- 
rios, mas realmente, referenciais para a aplicação de 
um projeto de nação, oferecendo a possibilidade de 
construção de uma nação a serviço da maioria da po- 
pulação. 

Se pudéssemos dar uma sugestão concreta, cha- 
mariamos atenção especial para os serviços dos Mi- 

Naturalmente, este serviço, baseado em critéri- 
os éticos, consolidará a democracia e alentará a 
esperança da população, para alegria das famflias 
brasileiras. 

O período eleitoral revelou as mazelas do poder, 
sobretudo pela crise da ética, mas ao mesmo tempo, 
desafiou a vontade polltica, sobretudo para uma refor- 
ma politica séria, conforme a vontade já expressa pelo 
povo e com sua colaboração e co-responsabilidade, 
para assim reatarmos os laços com a ética. 

Tomamos a liberdade de lembrar a V. Excia. que 
muito nos empenhamos no processo eleitoral em 
oferecer aos cristãos e pessoas de boa vontade cri- 
térios para o seu voto. Também, através da ajuda da 
Lei 9840, nos empenhamos em chamar a atenção 
para a lisura das eleições e para a importência da 
luta contra a corrupção eleitoral. 

No texto "On'entações da CNBB para as Elei­ 
ções de 2006n, procuramos dar um passo novo ao 
explicitar traços de um projeto de nação, cujas op- 

Brasília - DF, 30 de outubro de 2006 

DEZEMBRO 

- Centro Co- 
munitário 
São Sebas- 
tião de Vila 
de Cava, 
situado à 
rua Maria 
Custó- 
dia,435 
Vila de 
Cava 
N O V a 
lguaçu, foi 
criado por 
intermé- 
dio de 
membros 
da Igreja 

Católica, o pároco, as 
religiosas da Congregação de São José de 

Cuneo e da comunidade local. Passa a existir desde o dia 04 de no- 
vembro de 1991, pois foi através de encontros biblicos e movimentos de 
pesquisa na comunidade que se constatou a necessidade de promover 
às mães carentes do bairro a segurança de salrem para trabalhar e terem 
um espaço adequado às solicitações de suas famílias (alimentação, se- 
gurança, higiene, educação.etc.), podendo posteriormente abranger ou- 
tras áreas. 

Hoje atendemos a 300 crianças diretamente em nossas creches e nú- 
cleos de apoio escolar e 800 crianças e adolescentes indiretamente, atra- 
vés de cursos profissionalizantes e de geração de renda. 

CECOM - QUINZE ANOS 

Carta da presidência da CNBB ao Presidente Lula 

O CECOM completa 15 anos de lutas e de vitórias, acreditando na trans- 
formação da sociedade; atua em várias comunidades onde se situa. 

Várias atividades foram programadas para celebrar esse aniversário, en- 
tre elas, uma missa celebrada por D. Luciano no dia 11 de novembro. 

Eis um pouco de nosso histórico: 
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ei anos, décadas não sei 
trás do pano luminoso 
es, 
alco vazio de platéias. 

da das intempéries, 
a no espaço concê 

ntemplativa." 

Padre Geraldo Lima tem aparecido nas 
raunlõea mala corado a mal• Hltltan• 
te. Serio os Cogumetos do Sol fazen. 
do calorosos afettos? 

Dom Luciano, Padres êdmnson e Jair tor­ 
cendo para que em 2007 a Baixada seja 
mais üummense. Como bem diz o 
Ronaldo da PJ, o Incolor balança, balan­ 
ça mas, não cai. 

Padre Luciano gosta multo de sintoni­ 
zar as narrações esportivaa navegan­ 
do nas ondas da Super Rádio Tupi. Dis­ 
se ele que são ondas mais quentes e 
mais atraentes. 

'•.. . 11 

" 
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Numa época de pós­modernidade, cujas 
mudanças socais ocorrem numa veloci­ 
dade cada vez maior, vale a pena ler o livro 
•A Indiferença Pôs­jacderna" de Ronaldo 
Lima Lins (Editora UFRJ). A séna questão 
da indiferença é analisada por Ronaldo 
como preocupação e sénas conseqüênci­ 
as entre os md1viduos. 

Entnui no ar dia 14 da dezembro ■ TV 
Senado, em parceria com a TV Bra■H 
lnternaclonal, o Canal lntegraclón. A 
nova eml■IIOra tran■mlthi via sat6Hta, 
para todos o■ palses da América do SuJ, 
a sento Inaugural do Parlamento do 
Mercosul, que acontecerá no Brasil. 

Para a Academia Brasileira de Letras não 
há Alcione no mundo que não seja a "Mar­ 
rom". O dramaturgo Alclone AraúJO já nem 
liga mais quando chega correspondência 
chamando­o de Dona Alcione. Já sabe, é 
da ABL. ·É fogo", brinca, "até meus com­ 
panheiros de letras preferem a "Marrom". 

Padre Mário em tons jubilares (natali­ 
clo e sacerdotal), todo em ouro e em 
prata, se preparando e se transforman­ 
do em doses capilar e facial para a Fes­ 
ta deste Dezembro de Verão Vermelho. 

Padre Carlos Antõnio surpreendendo­se 
com a alegria da sua mamãe cantando com 
Emihnha Borba o sucesso "Assim se pas­ 
saram dez anos". Tem tudo a ver no seu 
atual momento festivo. 

Leontina e seu filhão Cleber em afta 
criatividade no mundo da culinária. 
Os dois preparam receitas bombés­ 
tlcaa para 2007. Você poderi ser mais 
você e será você prá valer. 

CARL/TUS CHAPLIN DE FIGUEIREDO 

CAlliRLITlJ$ 

1 
1 
1 

Uma boa comunicação se mede municação nunca se faz de improvi­ C} cas no meio de todos nós. 1 
também por alguns critérios necessá­ so, nunca apelando para o uso de ­O Os bons comunicadores são os que 1 
rbs e fundamentais para com a dire­ clichês ambíguos e imprecisos, nun­ l primeiro acreditam no que fazem, no I 

responsável e direta ao público que ca dando lugar às dúvidas, incertezas � que anunciam, no que motivam, no que I remos alcançar. e indecisões. Mas sim usando e utili­ r"':"-i apresentam. 
Muito se tem perguntado sobre a im­ zando todos os recursos que favore­ • Sabem convencer! Procuram traba­1 

anela das questões qualitativa e çam objetivamente o melhor, o maior (Jf çw lhar em si mesmos o melhor jeito de 1 
nlitativa do fenómeno da comunica­ e os mais precisos meios de ligação passar sua empatia, otimismo, simpa­1 
. E é sempre bom responder que e compreensão, para o lugar adequa­ tia e verdade apaixonada e esoerarco­] 
duas dimensões são importantíssi­ do e para o público motivado. sa. Dai, procuram estar bem em cada 1 
s e elas até se casam como cau­ Olhar, sentir e escutar diversos hori­ encontro, em cada reunião, em cada I 
, efeitos e conseqüências do suces­ zontes das perspectivas do nosso povo, �f.til;() evento, em cada celebração, em cada 

OU insucesso de qualquer resultado da nossa comunidade, dos diversos gru­ anúncio preciso e definitivo do que se 1 
rado. O ideal é sempre chegar ao posem que participamos é sempre útil, tem a mostrar e a demonstrar através 1 
mo e a todos, dai a necessidade bom e necessário. atitudes atuantes e atraentes manifes­ do fantástico mundo da comunicação.1 

se elaborar bem O que queremos e Nossa liberdade de expressão como tando e possibilitando o surgimento de 1 
queremos chegar Uma boa co­ comunicação faz gerar compromissos e novas lideranças responsáveis e dinâmi­ P Ed .1 

. . 1 · e. m, sonda Silva F1gue1redo. �-----------------------------------------------------� 

Dizem que o melhor da 
esta é o tempo da pre­ 

ção. Na realidade, a 
esta já começa no mo­ 

nto em que nós nos de­ 
imos e nos prepara­ 
s. E como é rico todo 

115e periodol Em se Ira­ 

r­ do do Natal do Senhor, 
o, como é sábia a nos­ 

Igreja com as semanas ­ 
rmadoras e 
nsformadoras que ante­ 

cedem nosso caminhar a 
léml Advento é a che­ 
a do Menino­Deus que 

, é o nosso escutar ao 
úncio da Paz aos homens e mulheres de boa vontade, é o sentir o cuida­ 
do justo e santo familiar de José e é saber cantar o despertar mais 

mano da glória de Deus no iluminado sacrário do Sim da Virgem Maria. 
É próprio da preparação da Festa, viver já o espirita da alegria celebrativa. 
a Festa nunca pode ser triste, porque sua natureza e construção quer 
onstrar prínctptos sólidos e estruturais envolvendo toda capacidade 
ana, criativa e artística de todo o universo encantador, revetando sem­ 
aos poucos quem é cada um de nós em cada irmão e em cada irmã no 
dom, talento, imaginação, propostas e sugestões que comungam e 
ernorem a beleza e o encontro da confraternização. É o tempo de 

brirmo­nos de tudo o que somos, que temos e podemos. É o que 
endemos quando o nosso mundo oculto nem sempre nos deixa ou não 

permite transparecer. 
Festa é a consagração do amor humano e fraterno do Menino­Deus e 

quando bem preparada, nos convida a cantar, a dançar, a valorizar e 
udir os ritmos de uma vida comprometida com uma só oração, numa 

canção, numa só emoção enaltecendo a glorificação da Paz como jus­ 
, igualdade, solidariedade com a verdade de todos nós. O Natal já se 
dma, aproximemo­nos ainda mais do Menino Jesus, para que com 

Ele aprendamos a viver mais próximo dos mais próximos de todos nós. ------------------------------------------------------� COMUNICAÇÃO E PRECISÃO 



JAPERI • REGIONAL 7 

NILÓPOLIS • REGIONAL 8 

DIA 08 - DIA DA PADROEIRA 
08:00 - Missa solene na praça da Velha M 
19:00 - Missa com Dom Luciano 
Dia 09 - 17:00 - Bingo com a Micareta 
Dia 10 - 06: 30 • Músicas Sacras 
07:30 e 10:00 - Missas com primeiras 
nhões e batismos, abrilhantadas pelos 
19:00 - Missa solene, cantada pelo Grupo 
Jovem e exibição da Banda Reviver. 
Logo após vários drvernrnentoa e barraqu1 

Centro 
Rua Shelk Rejane, 97 
CEP. 26435-270-Tel: {Oxx21) 2670-1132 
Pároco: Pe. Maae! Bezerra da Silva 
Coop. paroquial: Diácono Francisco Sa!es Fü 
Coop. paroquial: Diécono João Vieira de Souza 

"Maria Máe Imaculada Interceda por Ja 
na construçlio da Cidadania, Esperança 
Comunháo, para o Povo sofrido de De 

Programação da Novena e Visitas nas 
Comunidades - 19:30 
Dia 29/11 - Pe. Luis Cláudio 
Dia 30 - Pe. Jorge Luiz 
Dia 01/12 - Pe. Maciel 
Dia 02 - Pe. Paulo Cezar 
Dia 03 - Pe. Maciel 
Dia 04 - Pe. José António 
Dia 05 - Frei Anchieta 
Dia 06 - Pe. Paulo Pires 
Dia 07 - Pe. Jacinto 

DIA 08 - DIA DA PADROEIRA 
07:00 - Missa da Saudade 
10:00 - Missa dos Enfermos 
17:00 - Missa Solene e Procissão 
FESTA DE RUA-ATRAÇÕES DIVERSAS 
Dias: 01. 02, 03, 08, 09 de dezembro e no d 
Bingo Paroquial às 16:00 

TEMA: Queimados Caminha com Maria 
Dia 28/11 - Maria Imaculada 
Dia 29 - Maria mãe de Deus e Nossa 
Dia 30 - Maria Mãe da Igreja 
Dia 01/12 • A Eucaristia 
Dia 04 - Queremos ver Jesus com Mana 
Dia 05 - Mana solidária com os pobres 
Dia 06 - Maria medianeira de todas as graças 
Dia 07 • Maria promotora da Paz 
Dia 08 - Encerramento solene 

Ad. Paroquial: Pe. Renato José B. de Araújo 
Coop. Paroquial: Diác. Sebastião Cosme da Silva 
Dezembro - FESTA DA PADROEIRA 
Dia 03 - 08:00 - Batizados da Catequese e Envio 
Missionário 
Dia 05 - 19:00 - Maria, Mãe da Igreja 
Dia 06 - 19:00 - Maria, Mãe da Famma 
Dia 07 - 19:00 - Maria, intercessora dos doentes 

DIA 08 - DIA DA PADROEIRA 
18:00- Proossão: saída casa de Dona Terezinha 
19:00 - Missa solene 
Dia 09 - 09:00 - Confissão dos Catequizandos 

(aberta as Comunidades) 
Dia 10 - 08:00 - Primeira Eucaristia, Cantinho da 
Comunidade 

Doces, pipocas, cachotTO quente, 
refrigerantes e outros ... 
Participe, traga a família. 

QUEIMADOS 

NOVAIGUAÇU 
REGIONAL4 
Tinguá 
Praça Barão de Tinguá, 90 
CEP. 26063-490 - Tel: 2668-9600 

REGIONALJ 
Rosa dos Ventos 
Estrada da Palhada, 3555 
CEP. 26330-000 - Tel: 2767-8419 
Pároco: Máxime Charles Pierre, CtCM 

NOVENA OA PREPARAÇAO 
DA FESTA DA PADROEIRA 

29 de Novembro - 19:00 
'Mãe. ensinai-nos a graça de Deus" 
30 de Novembro - 19:00 
"Mãe, ensinai-nos a perseverar na nossa cami- 
nhada pela vida das cnanças e daí nos o dom 
da honestidade" 
1 de Dezembro - 19:00 
"Mãe ensinai-nos a graça da Cura" 
2 de Dezembro - 19:00 
"Mãe, ensmai nos a envelhecer" 
3 de Dezembro - 19:00 
"Mãe ensinai-nos a partilhar" 

4 de Dezembro - 19:00 
"Mãe ensinai-nos a cantar com a nossa vida, 
louvores a Deus" 
5 de Dezembro - 19:00 
"Mãe, ensinai-nos a ser caridosos" BELFORD �OXO • REGIONAL 5 
6 de Dezembro - 19:00 Centro 
"Mãe, ensinai a juventude a Paz e o Amor" Rua Pe. José Beste, 701 
7 de Dezembro - 19:00 CEP. 26131-080 - Tel.: 2761-2241 
"Maria, Mãe Missionária e Mãe da Igreja" Pároco: Pe. Paulo César Machado 

Dia 8 - DIA DA PADROEIRA Coop. Paroquial: Diácono João Batista Mello 
Procissão às 18:00 e Missa às 19:00 Mãe Missionária e Discípula na vida do Povo Centro 
Do dia 07 até o dia 1 O - FESTA EXTERNA Padroeira de Be/ford Roxo Avenida Roberto Silveira, 1366 

Marapicu 03 a 10 de dezembro CEP. 26540-030 - Tel.: 2691-3058 
PROGRAMAÇA -0 RELIGIOSA Pároco: Frei Luiz Flávio Adami Loureiro, OFM Estrada de Madureira, s/nº 

CEP. 26265-090 - Tel: 2686-1987 Dias 02 e 03 - Missões - durante o dia Vigários paroquial: Frei Celso H. Novaes, OFM, 
Pároco: Pe. Bernardo Marie R. Masson, CICM De 04 a 07 - Terço às 18:00 e Missa às 19:00 Galdêncio Sens, OFM, Frei Milton F. da Silva, 
Vig. Paroquial: Angel Vidal R. Ludan, CICM Dia 03 - 07:30 e 18:30. Missas TEMA: Maria a Mulher Missionária 
PROGRAMAÇÃO: 15:00 - Carreata de Abertura da Festa De 25111 à 10112 
Dia 29/11-19:00- Missada Abertura da Novena DIA 08 - DIA DA PADROEIRA Dia 25/11-15:00 - CARREATA 
Dia 30/11 - 19:00 - Com. São Miguel com Maria 08:00 - Missa das Comunidades Dia 29 -19:00 - A Anunciação 
Dia 01/12- 19:00 - Com. São João Batista 12:00 - Missa solene com Dom Luciano Dia 30-19:00 - Maria Servidora 
Dia 02. 19:00 - Nossa Senhora das Graças 16:00- Coroação Dia 01/12-19:00 - Maria Obediente 
Dia 03 - 18:00 - Missão - Com. de Marapicu 17:00 - Procissão Dia 02-19:00 - Maria Mãe 
Dia 04- 19:00 • Com. Nossa Senhora Aparecida 18:00 - Missa Festiva com o Poder Público, na Dia 03 -18:30 - Maria, Mãe Mestra 
Dia 05 - 19:00 - Com. São José Praça Getúlio Vargas Dia 04 -19;00 - Maria e a Preorupação com o 
Dia 06- 19:00 - Com. Santo António Programa Social da Semana Dia 05-19:00 - Maria nas Bodas de Caná 
Dia 07 - 19:00 - Com. do lmac. Coração de Mana MPB - Balé Afro Contemporâneo, Grupo de dan- Dia 06 • 19:00 • Maria Discípula 

DIA 08 DIA DA PADROEIRA- 19:30 ça e Casa do Menor, Pagode, Velha Guarda da Dia 07 -19:00 - Maria aos Pés da Cruz 
Celebração da Santa Missa Festiva Inocentes de Belford Roxo e Forró DIA 08 - DIA DA PADROEIRA 
Dia 1 O - DIA DE FESTEJO PAROQUIAL Praça Getúlio Vargas 06:00 - Missa - Alvorada Festiva 
08:30 • Procissão saindo Conjunto da Marinha. Dia OS - 20:00 - Frutos de MedJugorje 08:00 • Missa pela Paz e Bolo da Padroeira 
10:00- Missa Solene da Padroeira e consagração Via 09- 20:00 - Grupo Cabeça de Negro 10:00 - Missa pelas Famílias 
12:00 -Almoço festivo e brincadeiras 21 :00 - Grupo Feira Livre 12:00 - Missa pelos Trabalhadores 
14:30 - BINGO com lindos prêmios e sorteios. Dia 10 - Sergmho do Forró e banda 13:30 • Oficio de Nossa Senhora 

Bebes e comes, prisão de amor De 03 a 07 - Comidas Tipices 15:00 - Missa pela Unidade 
Concursos: melhor Forró, melhor palhaço (para as Dia 10 - 12:00 -Almoço 16:00 - Missa pela Missões 
cnanças) e o melhor rap com Jesus e Maria. 17:30 - Solenidade de Nossa Senhora 
__ ;_;_ .;_ ..., 18:30 - Procissão pelas ruas do Município 

Dia 10 - Banda Bom Pastor 

REGIONAL 9 
Centro 
Rua Ver. Marinho Hemeténo de Oliveira, 424 
CEP. 26323-290 - Te!: 2665-2431 / 2665-3912 
Pároco: José Fernandes Sá, CSSp 
Vig. paroquial: Pe. Laurinda de Jesus Marques, CSSp 

DIAS 08, 09 E 10 DE DEZEMBRO 
PROGRAMA 
Novena - dia 28 de novembro na Igreja da praça 


